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Objetivo

• Verificar a evolução da taxa de participação das mulheres no mercado de
trabalho de 2001 a 2015.

• A influência da oferta de creches nessa participação.



Participação no mercado de trabalho e a oferta de creches

• Aumento na participação das mulheres no mercado de trabalho nas últimas
décadas.

• Atividades de afazeres domésticos recaem mais sobre as mulheres (Hochschild,
1989).
• Mulheres alocam o dobro de horas nessas atividades, em relação aos homens (ILO 2016).

• No Brasil, mulheres dedicam em média 26 horas e os homens dedicam em
média 11 horas semanais para essas atividades (IBGE, 2015).



Participação no mercado de trabalho e a oferta de creches

• No mercado de trabalho, mulheres trabalham em média 36 horas por semana e
os homens trabalham em média 43 horas por semana.

• Somando as horas de trabalho e as horas dedicadas aos afazeres domésticos
temos que no Brasil:
• Mulheres dedicam 62 horas semanais; e

• Homens dedicam 54 horas semanais.



Participação no mercado de trabalho e a oferta de creches

• A oferta de creches pode influenciar na decisão de entrada no mercado de
trabalho das mulheres e aumentar o número de horas trabalhadas pelas mães
(Posadas, 2012).

• Efeito positivo de 8 p. p. sobre a oferta de trabalho para mulheres que têm
filhos (Costa, 2007).

• Acesso a creche pública em bairros de baixa renda no RJ aumentou a oferta de
trabalho das mulheres com filhos (Barros et al., 2011).



Base de dados utilizada

• Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE.

• Período analisado: 2001 a 2015.

• Características da PNAD:
• Pesquisa realizada todo ano (exceto em anos de Censo Demográfico), desde 1967 até 2015 (a

partir de 2016 ela passa por reformulações e apresenta dados em painel).

• Dados de corte transversal (cross-section).

• Coleta informações de todos os moradores dos domicílios escolhidos.

• Dados representativos ao nível de região metropolitana, não metropolitana, estadual e Brasil.







Definição de afazeres domésticos

• A PNAD define afazeres domésticos como:
• arrumar ou limpar toda ou parte da moradia;

• cozinhar ou preparar alimentos, passar roupa, lavar roupa ou louça;

• orientar ou dirigir trabalhadores domésticos;

• cuidar de filhos ou menores moradores;

• limpar o quintal ou terreno que circunda a residência.











Metodologia

• A probabilidade de participação da mulher i no mercado de trabalho:
𝑃𝑖 = 𝑓(𝑋𝑖 , 𝐹𝑖 , 𝐺𝑖 , 𝐶𝑖)

• 𝑋𝑖: características produtivas da mulher;

• 𝐹𝑖: características associadas à composição domiciliar;

• 𝐺𝑖: características associadas à localização geográfica;

• 𝐶𝑖: características associadas às ofertas de creche.

• As autoras utilizam o modelo de regressão probit.

• Análise restrita para mulheres, com 15 a 64 anos de idade e que eram chefe de
família ou cônjuge no domicílio de residência.



Metodologia

• Variável dependente dicotômica:
• = 1, se a mulher participa da força de trabalho (participa da PEA);

• = 0, caso contrário.

• As características produtivas das mulheres (𝑋𝑖):
• Idade;

• Idade ao quadrado;

• Variável binária que indica se a mulher tem de 0 a 8 anos de escolaridade (= 1) ou 9 anos + (=
0);

• Variável binário que indica se a mulher tem cor de pele branca (= 1) ou caso contrário (= 0).

• A localização geográfica do domicílio de residência (𝐺𝑖):
• Variável binária que indica se o domicílio é em área urbana (= 1) ou em área rural (= 0).



Metodologia

• Características de composição domiciliar:
• Renda domiciliar per capita líquida (renda domiciliar per capita excluindo a renda de todos os

trabalhos da mulher);

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 0 a 2 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 3 a 5 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 6 a 12 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filha de 13 anos + no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho de 13 anos + no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de idosos (75+ anos) no domicílio;

• Variável binária que indica se a mulher é casada;

• Variável binária que indica se a mulher realiza algum afazer doméstico.



Metodologia

• Características de oferta de creches:
• Parcela de filhos (de 0 a 5 anos de idade) que frequentam a creche;

• Existência de creche na vizinhança do domicílio.



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Variável dependente dicotômica [PASSO 1 do do-file “preparação da base
probit”].
• = 1, se a mulher participa da força de trabalho (participa da PEA);

• = 0, caso contrário.

• Primeiro, cria-se a variável indicadora se o entrevistado participa da PEA:



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Variável dependente dicotômica [PASSO 1 do do-file “preparação da base
probit”].
• = 1, se a mulher participa da força de trabalho (participa da PEA);

• = 0, caso contrário.

• Primeiro, cria-se a variável indicadora se o entrevistado participa da PEA:

= 1



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Variável dependente dicotômica [PASSO 1 do do-file “preparação da base
probit”].
• = 1, se a mulher participa da força de trabalho (participa da PEA);

• = 0, caso contrário.

• Primeiro, cria-se a variável indicadora se o entrevistado participa da PEA:

= 0



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Variável dependente dicotômica [PASSO 1 do do-file “preparação da base
probit”].
• = 1, se a mulher participa da força de trabalho (participa da PEA);

• = 0, caso contrário.

• Primeiro, cria-se a variável indicadora se o entrevistado participa da PEA:

= . 
(missing)



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Com a variável indicadora de PEA, precisamos restringir as estimações para
mulheres que tenham entre 15 e 64 anos e que sejam chefe de domicílio ou
cônjuge.

• Assim, utiliza-se a variável que indica o sexo do entrevistado:
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Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Com a variável indicadora de PEA, precisamos restringir as estimações para
mulheres que tenham entre 15 e 64 anos e que sejam chefe de domicílio ou
cônjuge.

• Assim, utiliza-se a variável que indica o sexo do entrevistado:

= 0



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• A variável indicadora de que o entrevistado tem de 15 a 64 anos de idade (PIA):



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• A variável indicadora de que o entrevistado tem de 15 a 64 anos de idade (PIA):

= 1 se idade >= 
15 e idade <= 
64



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• A variável indicadora de que o entrevistado é chefe de família ou cônjuge no
domicílio:



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• A variável indicadora de que o entrevistado é chefe de família ou cônjuge no
domicílio:

= 1



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• A variável indicadora de que o entrevistado é chefe de família ou cônjuge no
domicílio:

= 0



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Assim, temos que as estimações serão com base na:

• Variável dependente: “pea”

• “pea”:  
= 1, 𝑠𝑒 é 𝑒𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑐𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎
= 0, 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜

• Restrita por: “mulher”, “pia” e “dom”

• “mulher”: 
= 1, 𝑠𝑒 é 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟
= 0, 𝑠𝑒 é ℎ𝑜𝑚𝑒𝑚

• “pia”:  
= 1, 𝑠𝑒 é 𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑒𝑚 𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎
= 0, 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜

• “dom”: 
= 1, 𝑠𝑒 é 𝑐ℎ𝑒𝑓𝑒 𝑑𝑒 𝑓𝑎𝑚í𝑙𝑖𝑎 𝑜𝑢 𝑐ô𝑛𝑗𝑢𝑔𝑒
= 0, 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• As características produtivas das mulheres (𝑋𝑖) foram construídas no PASSO 2:
• Idade;

• Idade ao quadrado;

• Variável binária que indica se a mulher tem de 0 a 8 anos de escolaridade (= 1) ou 9 anos + (=
0);

• Variável binário que indica se a mulher tem cor de pele branca (= 1) ou caso contrário (= 0).

• A localização geográfica do domicílio de residência (𝐺𝑖) foram construídas no
PASSO 3:
• Variável binária que indica se o domicílio é em área urbana (= 1) ou em área rural (= 0).



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Características de composição domiciliar foram construída no PASSO 4:
• Renda domiciliar per capita líquida (renda domiciliar per capita excluindo a renda de todos os

trabalhos da mulher);

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 0 a 2 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 3 a 5 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho(a)(s) de 6 a 12 anos no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filha de 13 anos + no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de filho de 13 anos + no domicílio;

• Variável binária que indica a presença de idosos (75+ anos) no domicílio;

• Variável binária que indica se a mulher é casada;

• Variável binária que indica se a mulher realiza algum afazer doméstico.



Construção dessas variáveis a partir da PNAD

• Características de oferta de creches foram construídas no PASSO 5:
• Parcela de filhos (de 0 a 5 anos de idade) que frequentam a creche;

• Existência de creche na vizinhança do domicílio.

• Algumas variáveis extras que são utilizadas na construção dos gráficos estão no
PASSO 6.



Estimação por probit

• Utilizamos o seguinte comando no Stata:

probit y   x

• Temos que “probit” define para o Stata que vamos realizar uma estimação por
probit.

• “y” é a variável dependente dicotômica e “x” são as variáveis independentes.

• No nosso caso, vamos utilizar:
probit pea $x   parc_creche

• utilizando a restrição “if mulher == 1 & pia == 1 & dom == 1 & ano == 200#”.

• Para cada ano #, vamos realizar a estimação acima.



Estimação por probit



Estimação por probit

= Número de iterações da máxima 
verossimilhança até a convergência



Estimação por probit

Número de observações, teste de 
razão da verossimilhança e 
pseudo R2



Estimação por probit

Variável 
dependente



Estimação por probit

Variáveis 
independentes



Estimação por probit

Estimativas



Estimação por probit

Erro padrão



Estimação por probit

Valor de Z



Estimação por probit

P-valor



Estimação por probit

Intervalo de confiança



Estimação por probit

• Lembre que essas estimativas que o Stata solta não são os impactos em termos
de probabilidade.



Resumo de probit



Resumo de probit

• Função de transformação
𝑌 = 𝑋𝛽 + 𝜀

log 𝑌 ≡ 𝑌′ = 𝑋𝛽 + 𝜀

•Nesse caso, a função de transformação, F(.), é a função log.

•Qual o impacto sobre Y de se variar X em 1 unidade?
∆𝑋 → 𝛽. ∆ 𝑌′ = 𝛽. ∆ log 𝑌 = 𝑒𝛽 . ∆(𝑌)



Resumo de probit

• Quando temos variáveis dicotômicas, temos que Y varia de 0 a 1.

• Qual função restringe para probabilidades de 0 a 1.
Φ 𝑍 𝜖 [0,1], para algum valor Z.

• Assim, temos que:
𝑌 = Φ 𝑋𝛽 + 𝜀

Φ−1 𝑌 = 𝑋𝛽 + 𝜀 → 𝐹 𝑌 = Φ−1 𝑌 {𝑝𝑟𝑜𝑏𝑖𝑡}
𝑌′ = 𝑋𝛽 + 𝜀

• Nesse caso, 𝑋𝛽 é algum z-valor da distribuição normal.



Resumo de probit

• Nesse caso, 𝑋𝛽 é algum z-valor da distribuição normal.

Fonte: retirado de “Lecture 9: Logit/Probit. 
Prof. Sharyn O’Halloran. Sustainable
Development U9611. Econometrics II”.



Resumo de probit

• A variação de X em 1 unidade leva a uma mudança de 𝛽 unidades no z-valor de
Y.

• É isso que o Stata solta como resultado principal do comando “probit”!!!

• Esses resultados assumem que X tem efeito constante em Y’.

• Entretanto, esse efeito depende do ponto inicial considerado.



Resumo de probit

Fonte: retirado de “Lecture 9: Logit/Probit. 
Prof. Sharyn O’Halloran. Sustainable
Development U9611. Econometrics II”.



Resumo de probit

• Em resumo, os resultados que o Stata solta no comando probit
precisam ser transformados nos efeitos marginais.

• Vou apresentar algumas formas de efeitos marginais:
• Efeitos marginais das variáveis independentes sobre a participação no

mercado de trabalho, mantendo as demais variáveis controles na média.

• Efeito marginal da variável de interesse (creche) sobre a participação no
mercado de trabalho, considerando pessoas em diferentes níveis de idade.

• Efeito marginal de diferentes níveis da variável de interesse (creche) sobre a
participação no mercado de trabalho, mantendo as demais variáveis controles
na média.



Resumo de probit

• Efeitos marginais das variáveis independentes sobre a participação no mercado de trabalho,
mantendo as demais variáveis controles na média.



Resumo de probit

• Efeito marginal da variável de interesse (creche) sobre a participação no mercado de trabalho,
considerando pessoas em diferentes níveis de idade.



Resumo de probit

• Efeito marginal de diferentes níveis da variável de interesse (creche) sobre a participação no
mercado de trabalho, mantendo as demais variáveis controles na média.


